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Di ploma WW F 

Olá, amigos! Desejo que 2017 venha com 
muita saúde e repleto de bons momentos, bons 
cantatas e muita atividade no rádio para todos 
nós ! !  

Existem muitos d iplomas que buscam 
divulgar uma data comemorativa, outros 
um evento ou uma modalidade do 
rad ioamadorismo, ou mesmo uma coleção de 
cantatas com determinado país (ou países). 
São inúmeras as possibi l idades, como já vimos 
anteriormente. 

Hoje i remos falar um pouco sobre o d iploma 
mundial "WORLD W I D E  FLORA & FAU NA in 
AMATEUR RADIO", que foi traduzido para o 
nosso idioma pelo coordenador do programa 
para Portugal, João Lima, CU3AA, sendo 
o responsável para o Brasi l ,  o nosso amigo 
Carlos Moreira ,  PT7ZT (CT1AHU). 

Pois bem, o propósito do programa 
World Wide Flora & Fauna, ou WWFF, no 
rad ioamadorismo vem a ser o de chamar a 
atenção para a importância da proteção da 
natureza, da Flora e Fauna, como também 
o de incentivar o desenvolvimento de 
capacitação operacional no radioamadorismo, 
sobretudo nas operações em parques e/ou 
áreas naturais protegidas por todo o mundo e, 
assim, chamarem a atenção para essas áreas, 
enquanto proporcionam aos rad ioamadores 
uma atividade interessante e gratificante. 

Atualmente, as pessoas tem buscado 
um cantata maior com a natureza, sendo 
valorizadas as áreas de preservação que 
podem proporcionar ao visitante momentos 
únicos, visual izando animais e árvores 
belíssimos, o que, sem dúvida, melhora o ritmo 
da vida e recarrega as energias para enfrentar 
a rotina do dia-a-dia. 

As ativações e m  parques e/ou á reas 

n aturais protegidas poderão ser portáteis,  
m óveis (uti l izando u m  veículo), ou mesmo 
d esde habitações ou outros edifícios 
existentes dentro de uma d eterm inada 
á rea referenciada, como por exemplo os 
rad ioamadores residentes dentro dos l imites 
de um parque. No entanto, não são aceitas 
operações em móvel aéreo, ou mesmo 
cantatas via repetidores, I RLP ( Internet Radio 
Linking Project), estações remotas, ou echol ink. 
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Não há restrições quanto à fonte de energia 
util izada durante uma ativação, mas energias 
verdes são recomendadas. 

Nesse sentido, o d iploma WWFF, que é 
um programa internacional, não comercia l ,  
q ue possui uma organização bem montada,  
com um presidente, um vice-presidente e 
os coordenadores dos inúmeros programas 
nacionais (Comité WWFF), que começou em 
2008, iniciado pelo Russian Robinson Club, 
com a designação Word Flora and Fauna 
(WFF), sendo relançado em 2012 com a 
denominação atual .  

Os programas nacionais são identificados 
por aparecerem o prefixo DXCC no d i retório 
WWFF, sendo certo, que nos países onde 
exista um programa nacional do WWFF, 
as suas regras nacionais se sobrepõem ao 
regulamento global. 

E quem pode partic i pa r? 

Bem, os participantes 
Ativadores, Caçadores, ou 
(SWL). 

podem ser: 
Rad ia-escutas 

Os ativadores, são os rad ioamadores que 
se deslocam para as áreas de preservação 
e de lá operam nas modal idades previstas 
acima, ativando aquela determinada referência 
WWFF; Os Caçadores são os radioamadores 
que contatam os ativadores durante a operação 
nas áreas de preservação constante� do 
d i retório WWFF; e os Radio-escutas (SWL), 
são os que escutam e registram as atividades 
desenvolvidas pelos ativadores. 

Apenas as áreas/locais referenciados no 
d i retório WWFF são válidas para o programa. 
A cada parque e/ou área protegida é atribu ída 
uma referência alfanumérica ún ica que a 
identificará . Esta referência consiste em: 

a) Prefixo alocado pela ITU 
b) FF para identifjcar Flora & Fauna 
c) Número ún ico composto por quatro 

d íg itos 
Ex: PYFF-0288 

A seguir  alguns países que possuem 
programas nacionais WWFF: 
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VEFF 

CANADA 
FLORA & FAUNA 

O WWFF não é um sistema 
baseado em pontos, mas sim, na 
acumulação de referências WWFF, 
que pode ser acompanhado através 
do Logsearch do WWFF, em http:// 
wwff.co/logsearch/ . 

Todos os participantes, 
log icamente, devem possuir uma 
l icença de rad ioamador e observar 
todas as condições definidas pela 
legislação de seu pa ís. 

PYFF - No Brasi l ,  contamos com 
mais de 300 (trezentas) parques 
e/ou áreas de preservação com 
referências atribu ídas para o diploma 
WWFF, dentre as quais podemos 
mencionar áreas paradis íacas 
famosas como Fernando de 
Noronha/PE,  ou outras situadas no 
centro do país, como a Reserva 
Extrativista Recanto das Araras de 
Terra Ronca/GO, ou mesmo junto a 
polos industrializados como a Área 
de I nteresse Ecológico Mata de 
Santa Genebra,  em Campinas/SP. 

QUARENTA E QUATRO é a 
quantidade m ínima exigida de QSOs 
(cantatas) para que seja val idada 
uma ativação WWFF, sendo válidos 

www.cqmagazi ne .com.br 

cantatas com um mesmo indicativo 
em bandas, modos, ou datas 
d iferentes, como também podem 
ser acumulados QSOs de várias 
ativações, sendo ind ispensável a 
troca dos indicativos de chamada e 
o R/S/T. 

O programa WWFF dá ênfase 
especial ao cu idada que os ativadores 
deverão ter com a vida selvagem, 
devendo assegurar que respeitarão 
a vida selvagem que encontrarem 
durante a ativação, não devendo 
causar qualquer dano ao ambiente 
em que operarem, incluindo aqueles 
que eventualmente poderiam ser 
resultantes da imprudência dos 
ativadores, em especial no tocante 
ao lixo (res íduos) produzidos 
durante a operação. 

Os LOGS das ativações (em 
arqu ivos ADIF ou CSV) devem ser 
encaminhados pelos ativadores 
para o coordenador nacional ,  ou 
LOG manager, ao qual compete 
o seu carregamento ao sistema 
Logsearch. Não é necessana 
a troca de cartões QSL para o 
programa WWFF, tampouco para 
seus diplomas. 

Há três categorias de diplomas 
WWFF:  

"A" - Ativadores 
"H" - Caçadores (hunters) 
"SWL" - radio escutas. 

WWFF REFERENCES - para 
esse d iploma há a necessidade 
de se confirmar um m ínimo de 1 1  
diferentes referências WWFF no 
mundo. Há outros como o WWFF 
DXCC (DXFF) em que se tem que 
ativar referências WWFF em ao 
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menos 3 diferentes regiões DXCC, 
ou o WWFF Continents (ACFF) -
ativar referências WWFF em ao 
menos 3 continentes diferentes. 

WORLD WIDE FLORA & FAUNA 

--..-·-�:""'-- _ .. _ ... 
, ... . �:r:;::r.._ 

O diploma especial para SWL 
também exige um m ínimo de 44 
contatos WWFF: 

Para os caçadores há a 
necessidade de comprovar um 
mínimo de 44 diferentes referências 
WWFF, existindo os "upgrades" 

O programa WWFF é bem 
organizado e com uma série 
de diplomas que podem ser 
consegu idos pelo rad ioamador 
dedicado. O programa incentiva 
e permite a ativação de áreas 
de preservação acessíveis aos 
radioamadores e que podem 
desenvolver operações mais viáveis 
economicamente e que se mostram 
muito gratificantes pois podem ser 
promovidas inclusive com a famíl ia, 
ou com praticantes de outras 
atividades l igadas ao contato com 
a natureza , como a caminhada 
por tr i lhas e a observação de aves 
(birdwatching/passarinhada), cujo 
número de adeptos vem crescendo 
muito nos últimos tempos. 

Em áreas de preservação, 
geralmente há orientações do tipo 
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para cada 100 novas confi rmações. 
O WWFF DXCC por continentes, 
WWFF ALL CONTIN ENTS, são 
l indos d iplomas: 

"Da natureza nada se tira a não 
ser fotos, nada se deixa a não ser 
pegadas, nada se mata a não ser 
o tempo, nada se leva a não ser 
lembranças ... " ,  o rad ioamador 
poderá acrescentar "... e novos 
QSOs!" 

Assim, fazendo rádio além da 
gente acabar conhecendo pessoas 
incríveis, poderá conhecer lugares 
maravilhosos e estar de bem com a 
vida , perto da natureza. 

Radio·amadorismo faz bem,  para 
o corpo e para a alma! Alegra a vida 
da gente , promove o entendimento, 
incentiva o aprimoramento pessoal. 
Pratique,  faça rádio hoje, não deixe 
para amanhã. Divirta-se e, seja feliz! 
Viva bem a vida. 73' PY2KQ. Im 

www.cq m agaz i n e .com .br 



Dimensões Reais: 1 7 1 x 356 x 45 mm 

APRESENTANDO MAESTRO™ 

Redescu bra o Rád io ... 
Faça do seu jeito 

com Maestro ! 
No shack, na beira da piscina ou em qualquer 

lugar da casa - para operação por lazer ou sérios 

contestes, a FlexRadio Systems oferece sol uções 

que se encaixam ao seu jeito de operar. 

Se você é um sério operador de contestes, caçador DX, operador assíd uo, ou apenas apaixonado por "fazer rádio'; o Maestro oferece uma 

forma simples e divertida para operar q ualquer transceptor da l i n ha F LEX-6000. O Maestro com bina harmoniosamente uma tela 

ouch-screen H D  de 8 polegadas com controles ergonomicamente projetados para mel horar o uso e maximiza r a eficiência na operação. 

Com seu Workflow projetado por alguns 
dos maiores operadores DX/Contestes, o 

aestro coloca ergonomicamente os 
controles mais util izados ao alcance dos 

edos. Sua deslumbrante tela 
ouch-Screen HD de 8 polegadas oferece 
m display espectral/cascata de altíssima 

•esolução com sintonia de toque, pan e 
zoom para levar o seu aproveitamento a 
Jm novo nível. 

Operação SDR P lug-and- Play 
O Maestro é um console de controle 
Plug-and-Play para os rádios transceptores 
Flex-6300, Flex-6500 e Flex-6700, sem a 
necessidade de um PC tradicional. Apenas 
conecte o maestro diretamente ao rádio ou 
através da sua rede doméstica e você está 
pronto para operar. 

Liberdade Wireless! 
Você já desejou monitora r bandas ou 
operar DX d o  conforto da sua sala ou 
na beira d a  sua piscina? Agora você 
pode! Com a conectividade Wifi/ 
B luetooth, tamanho compacto, peso 
reduzido e pack de bateria opcional, 
com o Maestro você tem l iberdade sem 
fio pelo alca nce de sua rede. 

EDESCU BRA O RÁDIO COM UM TRANSCEPTOR FLEX-6000 SER IES 
Performance Top de Linha 
Seu excelente alcance dinâ m ico de I M D  e baixa relação si nal/ruído fazem dos transceptores da 

fam íl ia F LEX-6000 a escolha dos mais exigentes radioamadores do m u ndo. 
• 

A melhor filtragem DSP 
Fi ltros Br ick Wal l  com rejeição final  de 1 1  SdB e baixíssima d istorção de banda el iminam virtualmente 

i nterferências de canais adjacentes e m i n i mizam a fad iga auditiva. 

Líder em Display Espectral 
Cave mais fundo com os modos de d isplay H D  panafa l l  e cascata, e veja padrões que faci l itam a 

caça DX e operações em sinais fracos como n u nca visto antes. ----::=:=: 
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Rad ioa madorismo pa ra q uem 
(a i nda) não é Rad ioa mador 

PARTE XIV - O QUE SÃO (E NÃO SÃO) BALUNS 

O que é um BAL U N  

U m  Balun (da  sig la ing lesa 
BALanced-UNbalanced , Balanceado-
Desbalanceado) é um importante 
acessório de uma l inha de transmissão 
em um sistema de antenas. A sua 
função é proteger a l inha de transmissão 
de infl uências externas que podem 
prejud icar o fluxo equi l ibrado de corrente 
em uma l inha de transmissão. 

No caso específico de antenas, 
o Balun protege o fluxo de corrente 
de RF em todo o percurso do cabo 
( l inha de transmissão) entre o rád io e a 
antena. O Ba lun é u m  dos acessórios mais 
incompreend idos no radioamadorismo, que 
provoca vários mitos e lendas. 

O Balun é um transformador que tem 
por função transformar a impedância e 
transformar uma l inha balanceada para 
desbalanceada ,  uma vez que antenas são 
cargas balanceadas que são conectadas aos 
rádios através de uma l inha desbalanceada 
(cabos). No caso do uso como transformador 
de impedância, os Baluns são conhecidos 
também como transformadores de l inhas de 
transmissão. 

Um Balun pode ser constru ído com 
praticamente q ualquer relação, porém as 
relações mais comuns de impedâncias no 
caso de Baluns uti l izados por rad ioamadores 
são 1 : 1 ,  2 : 1 ,  4 : 1 e 9: 1 .  

O q u e  faz um BAL U N  

Em apl icações voltadas para o 
rad ioamadorismo e em instalações de 
equ ipamentos de radiocomun icação em 
gera l ,  a função pr imord ia l  de  u m  Balun 
é imped i r  o fl uxo de  correntes de  RF 
indesejáveis nas l i nhas de transmissão. 
No caso de cabos coaxia is ,  essa corrente 
flu i  na parte externa do  cabo e no caso 
de l i nhas abertas essa corrente pode fl u i r  

em ambos lados da l i nha .  Dessa forma, 
u sando u m  Balun em sua insta l ação de uma 
antena ,  evitará a presença dessas correntes 
indesejáve is ,  au mentando a efic iência e 
desempenho de sua antena. 

O que um BALU N não faz 

U m  Balun  não é, como pensam muitos, 

um dispositivo que balanceia uma antena. 

Mesmo antenas balanceadas podem 
provocar correntes indesejáveis de RF na 

l inha de transmissão. 

O fluxo de corrente em uma l i nha
· 

de 

transmissão entre o rádio e a antena ocorre 

em d uas d i reções: do rád io para a antena e 

da antena para o rád io .  Normalmente (e isso 

é o ideal) a corrente flu i  em casa um dos dois 

cond utores de forma idêntica , com corrente 

fl u indo do transmissor para a antena em 

um fio e corrente flu indo da antena para o 

transmissor em outro fio, independente de se 

tratar de um cabo coaxial ou l inha aberta . 

Quando essas ·correntes permanecem 

iguais ,  d izemos que o fluxo de corrente 
está equi l ibrado e é isso que q ueremos e 

desejamos em um sistema de antenas. O 

deseq ui l íbrio dessa relação pode causar 

g randes problemas. 
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O que pode 

i nfl uenciar o fl uxo de 

c orrente e m  uma l i n h a  

d e  trans m issão 

Muitos fatores podem 
influenciar o fluxo de 
corrente em uma l inha de 
transmissão: 

'' Um Balun ajuda a 
manter o balanço 

da corrente em uma linha 
de transmissão. " 

sua função pr imaria 
( imped i r  essa corrente) é 
seriamente afetada .  

Embora continue a 

transformar a impedância,  

ele não consegue fazer 

o seu trabalho com 

eficiência .  

O uso de u m  Balun 
de qual idade ru im vai  lhe dar mais 
problemas que soluções 

Al imentar 
balanceada com 
desbalanceada 

uma antena 
uma l inha 

Qualquer objeto que 
esteja mu ito próximo de um lado 
da antena e não em outro lado 
(carros, prédios, á rvores, etc . )  

1 nterferências eletro-
magnéticas geradas por vários 
tipos de aparel hos eletro­
eletrônicos 

L inhas de transmissão 
com um idade ou com defeito ... 

Prob lemas com BALU NS 
que não são 1 : 1  

Mu itas pessoas pensam 
que Baluns com relações de 
impedância maiores (4 : 1 , 6 : 1, 

r 
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9 : 1  . . .  ) são uma boa solução para 
todos os problemas. Isso não é 
verdade pois mu itas vezes esses 
baluns são a causa de sérios 
problemas. 

O fato é q ue eles são apenas 
uma boa solução sempre que a 
impedância da antena não é mu ito 
d i ferente da i m pedância de saída 
do  ba lun. Se a ROE no lado da 
antena é maior  do  que  2 :  1 ,  você 
começa a ter prob lemas. Se a 
ROE é m u ito maior do que 2 :  1 ,  
você poderá ter a lguns problemas 
m u ito sérios !  

Para entender isso ,  lembre 
que objetivo pr incipal  do  Ba lun em 
nossas apl icações de antena é " 
imped i r  o fluxo de corrente de  modo 
comu m  na l i nha de transm issão. "  
Sempre q ue u m  balun com u m a  
relação de a lta impedância não 
vê uma boa correspondência, 
sua capacidade de desempenhar 

Alguns tipos de Balun 

nw.u 
., lllJll 

Você encontrará vários 
tipos e modelos de Baluns no 
mercado,  sendo os modelos 1 : 1 ,  
4 : 1  e 9 : 1  os mais comuns .  Existem 
ainda farta l iteratura na internet 
sobre como constru i r  seu próprio 
Balun para deixar a inda mais 
eficiente seu sistema de antenas. 

Exe m p l o  de uso de Baluns 

e m  d iversos t ipos d e  ante n as : 

Balun 1 : 1 (50 para 50 
Ohms) - Antenas d ipolo meia 
onda;  

Balun 4 : 1 (200 para 50 
Ohms) -Antenas loops de onda 
completa, d ipolos NVIS, Antenas 
log periód icas,  verticais e outras 
com impedâncias próximas de 200 
Ohms; 

Balun 9:  1 ( 450 para 50 
Ohms) - Antenas d ipolo dobradas, 
t ipo G5RV, Zepps. lilI 
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ESTRANHO ISSOI 
APÓS ALGUM TEMPO 

QUE TRANSMITO 
OUÇO O RETORNO 

DE MINHA VOZ 
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Fá bio, PU 2YTU 

Fábio, PU2YTU tirou sua  primeira licença de  
Radioamador em 201 6. Teve um contato com 
o mundo da radiocomunicação há muitos 
anos através de um primo que era operador 
de PX, mas o interesse veio à tona desde 
que começou a trabalhar na Radiohaus em 
201 2 . O convívio d iário com equipamentos, 
acessórios e com os clientes radioamadores 
colocou de vez o "vírus" da radiofrequência 
no sangue de nosso colega. 

Atualmente PU2YTU opera móvel em VHF 
e UHF usando para isso um ICOM IC-7000 
com uma antena móvel dual band da Comet 
em seu carro. 

Para participar dessa coluna, envie 
um breve relato de sua história 

como radioamador e fotos de boa 
qualidade de sua estação. Envie 

por e-mail! 
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RESPOSTAS DA E DIÇÃO ANTERIOR 

Vertical 

11 

14 

17 18 

19 

24 

Horizontal 
2. Inventor do rádio, reconhecido mundialmente. 

3. Faixas mais populares no uso da tecnologia D-Star. 
4. Potência máxima de saída permitida aos radioamadores brasileiros. 

6. VK é o prefixo designado para qual país? 
8. Software Defined Radio (Sigla). 

14. Famosa revista voltada aos radioamadores, publicada no Brasil desde os anos 1 920 até o 
começo dos anos 2000. 

15. Classe máxima que um radioamador brasileiro pode ter. 
16. Forma comum de montagem de uma antena dipolo. 

1 7. Unidade de medida de corrente elétrica. 
18. Projeto que visa popularizar a comunicação dos radioamadores com a Estação Espacial 

Internacional. 
19. Revista publicada mensalmente pela ARRL nos Estados Unidos. 

21. Significado da sigla RTTY. 
22. Indicativo de chamada da estação de Radioamador localizada na sede da ONU em Nova 

Iorque. 

24. Famoso fabricante de equipamentos para radioamador entre as décadas de 1 960 e 1 980. 
25. Aparelho muito usado para otimizar e casar a impedância entre uma antena e o rádio. 

1. Uma popular antena que tem ótimo funcionamento mesmo com pouco espaço. 
5. Dizemos de um amplificador que não utiliza válvulas em sua saída. • 
7. Um dos exames exigidos pela ANATEL para expedir o Certificado de Operador de Estação de Radioamador (COER). 
9. Uma estação que se identifique com o indicativo de chamada F6STA é de qual país. 
10. RG-58 é um tipo de . . .  
1 1 .  Ilha da Queimada Grande, local de uma recente DXpedição, também é conhecida por . . .  
12. Tradicional fabricante nacional de antenas. 
13. PYOT é o indicativo designado para a ilha oceânica de . . .  
20. Prefixo correspondente a o  estado de Minas Gerais. 
23. Local da mais tradicional feira de radioamadores que acontece todos os anos na Alemanha. 
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Aterra mento elétrico pa ra 
Rad ioa madores e Rad ioescutas 

Com Revisão de Renato B. Santiago - PY2STG 

Parte 1 

Introdução 

Um dos problemas que afligem todos os 
usuários de equ ipamentos elétricos e eletrônicos 
é o aterramento correto das instalações. A má 
execução ou mesmo ausência do aterramento 
elétrico gerará problemas de funcionamento 
nos equipamentos e problemas de segurança 
para os usuários. Uma descarga elétrica 
atmosférica pode causar até a queima de um 
equ ipamento . 

Para a preservação da integridade dos 
equipamentos e ed ificações são necessários 
um Sistema de Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas (conhecido por SPDA) e/ou de 
um aterramento. O escopo deste artigo é de 
somente se ater à parte do aterramento. 

As funções do aterramento mais importantes 
para o radioamador e radioescuta são: 

1 .  servir de contrapeso para o sistema 
de antenas, permitindo seu funcionamento 
correto; 

2. proteger contra interferências 
eletromagnéticas (EMI ), el iminando ou 
diminu indo ru ídos presentes na recepção; 

3. permitir o escoamento para a terra das 
correntes de fuga de equipamentos defeituosos 
e das cargas estáticas geradas nas carcaças 
desses equipamentos, evitando danos ao 
equ ipamento e choques elétricos ao operador; 

4.  proporcionar um caminho de 
escoamento para a terra de descargas 
elétricas atmosféricas ( raios), evitando danos 
aos equipamentos e às pessoas. 

Outras funções do aterramento que não 
podem ser desprezadas no momento do 
projeto: 

• fazer que equipamentos de proteção 
sejam sensibi l izados e isolem rapidamente 
faltas à terra; 

• obter uma resistência de aterramento 
mais baixa possível para as faltas à terra; 

• manter os potenciais produzidos pelas 
correntes de falta à terra dentro dos l im ites de 
segurança; 

• usar a terra como retorno da corrente 
para sistemas MRT (Monofi lar com Retorno à 
Terra). 

• proteger as instalações contra 
incênd ios de origem elétrica; 

• permitir a continu idade da al imentação 
elétrica ; 

• l imitar as sobretensões; 

• l imitar as perturbações 
eletromagnéticas. 

As principais características de um sistema 
de aterramento eficiente, são: 

• baixa resistência elétrica; 

• alta capacidade de condução de 
corrente elétrica; 

• resistência elétrica variando pouco 
com as estações do ano; 

• proporcionar segurança pessoal ,  
evitando potenciais de toque e passo perigosos; 

• função prioritária a proteção do usuário 
contra choques nos equ ipamentos ; 

Sempre temos notícias que alguém levou 
um choque ao tocar num equ ipamento, queima 
ou danos em rád ios, televisores, computadores 
etc . ,  que poderiam ser minimizados ou 
el iminados com a instalação de um bom 
aterramento. 

Interferências eletromagnéticas 
(ou Perturbações EMI)  • 

Uma das queixas mais comuns dos 
radioamadores e radioescutas é esta 
interferência nas recepções. 

As perturbações eletro-magnéticas são 

-o -o <D 
o.. ., \ o 

o )> 
e "'--- . lD 

ro e 
C/) ,....,. t""'T o 
n o OJ 
C/) V> !!!. 
3 
., QO o 
o.. <D 
)> � ., OJ 
e o ....... . o 
-o :::J 
-< t""'T N 

Pl --l z 
X CTQ 

ro 
:::J 
V> 

www.cq magaz i ne . com .br CQ Radioamadorismo • Out - Dez/16 35 



acopladas (chegam) aos circuitos 
eletrônicos através de três 
mecan ismos básicos: 

• acoplamento capacitivo (cam-
pos elétricos); 

• acoplamento indutivo (cam-
pos magnéticos); 

• e acoplamento por impe-
dância comum (de aterramento) .  

Praticamente todas as 
técnicas que se apl icam para a 
el iminação destes mecanismos de 
acoplamento, assim como filtragem , 
bl indagem, balanceamento, são 
relacionadas com o sistema de 
aterramento. Uma das técnicas para 
imunizar-se dos ru ídos elétricos é o 
aterramento das blindagens. 

Um exemplo são os circuitos 
chaveados (fontes de al imentação, 
inversores, etc. ) que são grandes 
geradores de interferência e na 
sua maioria possuem sua caixa de 
montagem (carcaça) feita de metal. 
Nos casos em que a carcaça do 
equipamento é feita de material 
plástico, placas metálicas internas 
fazem papel de bl indagem. Estas 
caixas e bl indagens devem ser 
aterradas, assim como a malha 
externa dos cabos de sinais e 
coaxiais.  

Descargas elétricas 
atmosféricas 

A ocorrência de raios e 
relâmpagos nas proximidades 
(alguns qu i lômetros) de uma 
edificação induz uma corrente 
elétrica em todos os objetos 
metál icos nas proximidades, 
como cabos elétricos, antenas, 
calhas, arames das cercas rurais, 
alambrados, tubulações expostas 
etc. 

Para se ter uma ideia deste 
fenômeno, eu tinha uma antena tipo 
"V" invertida para as faixas de 40 
e 80 metros, l igadas num mesmo 
cabo coaxial. Era noite e estavam 
ocorrendo relâmpagos há uma 

d istância de uns 5 qui lômetros e a 
extremidade inferior do cabo coaxial 
não estava l igada ao transceptor. 
Comecei a escutar baru lh inhos 
esquisitos e verifiquei que chegando 
à ponta do coaxia l ,  há uns 2 
centímetros da minha barra de 
aterramento, saiam faíscas. Era a 
corrente induzida pelos relâmpagos 
na antena. 

Os raios e relâmpagos também 
afetam a distribuição de energia 
elétrica e muitas concessionárias 
têm estações distribu ídas em nosso 
território, que medem a localização 
e intensidade dos raios. 

Existe um site na internet onde 
podemos verificar a ocorrência 
de raios no Brasi l ,  "on l ine". Este 
site é do INPE - Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais e está 
relacionado na bibliografia deste 
artigo. 

Um raio tem uma corrente que 
pode variar de 5 até 300 kA, com 
uma média de 20 kA. A duração 
pode chegar a 350 microsegundos. 
Ocorrem mais no verão do q ue na 
estação de inverno. Portanto é 
sempre bom ficar atento a esta fato. 

Como a energia chega à nossa 
casa 

A nossa energia elétrica, em 
sua grande maioria é gerada em 
usinas hidroelétricas. Em caráter 
secundário aparecem as eól icas, 
térmicas e fotovoltaicas. 

Dentro de uma usina hidrelétrica, 
já na origem da geração da energia, 
temos um sistema de aterramento 
sofisticado,  constituído por vários 
qu i lômetros de cabos e hastes de 
cobre, de modo a dar segurança ao 
pessoal da operação e proteção dos 
equipamentos. O mesmo acontece 
nas subestações para elevação 
ou abaixamento das tensões da 
energia elétrica. 

Para se ter uma idéia, em uma 
usina hidrelétrica foram util izados 
3.400 metros de cabo de cobre e 
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781 metros em uma subestação, 
com capacidade de geração e 
transformação de 50 MW. 

Desta forma, não há sentido 
que enquanto em uma usina ou 
subestação existam qui lômetros de 
cabos e hastes para o aterramento, 
numa residência nem uma única 
haste ou metro de fio seja util izado 
para tal finalidade. 

Nas imagens abaixo, podemos 
ver detalhes de algumas ligações 
de aterramento: 

F i g u ra 1 - Aterramento d a  carcaça de u m  
transformador e m  u si n a  h i d relétrica 

F ig u ra 2 - Aterramento de u ma torre do 
barramento de u m a  s u bestação. 

F ig u ra 3 - Aterrame nto de um portão 
metál ico em u m a  s u bestação. Note o 

cabo flexível q ue faz a l igação do moi rão 
ao portão. 
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A tensão q ue sai dos geradores 
de uma usina h idrelétrica é de 
1 3.800 V. Para ser transportada 
a d istância, a mesma é elevada 
para tensões maiores, de modo a 
d iminu i r  as perdas. Estas tensões 
em geral são de 69, 1 38 ,  230 ou 
440 kV. Próximo a uma cidade que 
vai  ser abastecida pela l inha de 
transmissão a tensão é rebaixada 
numa subestação para 1 3 .800 
V para ser d istribu ída pelas ruas 
e avenidas. A cada trecho de 
aproximadamente 300 a 500 
metros, existem transformadores 
que rebaixam a tensão para 
a d istr ibuição às residências, 
comércios e pequenas indústrias. 
Esta tensão pode variar se de 
127 ou 220 V, conforme a cidade 
ou região. Todas estas l inhas são 
feitas no sistema trifásico. No Brasi l  
e em muitos países a freq uência da 
rede de energia é de 60 Hz (ciclos 
por segundo) . Os pés das torres da 
uma l inha de transmissão também 
são aterrados com cabo de cobre 
ou fita de aço galvanizado, com 
comprimentos de 80 a 1 00 metros. 

A l inha de 1 3.800 V é chamada 
de média tensão e a de 1 27 ou 220 
V, de baixa tensão. 

-
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Fig u ra 4 - Cam i n ho da energ i a  e létrica desde a fonte geradora até o con s u m idor fi nal .  

Os três condutores que estão na cruzeta, em posição horizontal são da 
linha de média tensão e os quatro condutores presos no "rack" na posição 
vertical são da l inha de baixa tensão (3 fases e 1 neutro) . 
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Ao lado é mostrado um esquema 
de l igação das bobinas de um 
transformador de média ( 13 .800V) 
para baixa tensão (127 ou 220V). A 
d isposição das bobinas do primário 
é em delta e do secundário em 
estrela (três fases e o neutro). 

A l igação das bobinas do 
primário do transformador é em 
delta e não há o neutro. 
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Estas l inhas de 1 27 ou 220 V, 
no sistema trifásico são chamadas 
de em estrela,  ou seja,  tem os três 
condutores fase e mais o neutro. 
Quando se util iza um equipamento 
l igado em uma fase e o neutro, 
chamado de circuito monofásico, 
há circu lação de corrente no neutro. 
Os motores de maior potência, 
usados em indústrias geralmente, 
são l igados no sistema trifásico. 
Nessa situação as correntes são 
equi l ibradas e iguais e portanto 
não há c irculação de corrente pelo 
neutro. 

F ._ ___ _... _______ ,___,_ f 

Conforme a demanda de uma 
un idade consumidora (residência, 
fábrica, etc.) ,  a concessionária 
instala l inha monofásica , bifásica 
ou trifásica. 

etc.). Desta forma, pois, pára-raios 
desviam para a terra esta energia 
indesejada. 

Os pára-raios a que se refere 
a estas instalações elétricas são 
formados por um resistor não 
l inear, um centelhador série, corpo 
de porcelana ou resina pol imérica, 
com desl igador automático e 
protetor contra sobretensão. 

O corpo do pára-raio tem um 
terminal na parte superior q ue é 
l igado no cabo fase e um no inferior 
l igado ao aterramento. 

No solo, na base do poste 
onde existe um transformador de 
d istribuição, há um aterramento, no 

Entrada d e  rede 
monofás ica 

Entrada d e  rede 
bifás ica 

Entrada de rede 
trifásica 

No poste, a entrada da 
l inha trifásica de média tensão 
tem instalados três pára-raios, 
cuja final idade é de proteger o 
transformador contra surtos de 
tensão proveniente de descargas 
elétricas atmosférica e surtos de 
manobras (chaves seccionadoras, 
d isjuntores, banco de capacitares 

que são l igados os três pára-raios, 
o neutro da l inha de baixa tensão e 
a carcaça do transformador. 

Na l inha de baixa tensão, 
quando esta está local izada em 
zona rura l ,  é aconselhável instalar 
nas três fases, pára-raios de baixa 
tensão, também destinados a 
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supr imir surtos de tensões. 

Desta forma nada melhor 
investirmos em um bom 
aterramento de maneira a dar 
segurança aos usuários e proteção 
aos equipamentos.  

Vimos então no texto acima, 
que o aterramento acompanha os 
circu itos desde a geração até o 
poste de energia na rua. Com isto, 
mu itos surtos de tensão or iundos 
de descargas elétricas atmosférica 
são ceifados. 

Pára-raio d e  alta tensão 

Pára-raio de baixa tensão 

CONTINUA NA PRÓXIMA 
EDIÇÃO! 

www.cqmagazine .co m . br 



CN-801 Linha de Wattíme11os/Medidores ROE Profissionais 

80 1 V: 140 - 525MHz / até 200W 801 H P :  1,8 - 200MHz / até 2kW 

801 G :  900 - 1300MHz / até 20W 801 H P3 :  1 ,8 - 200MHz / até 3kW 

80 1 51 1 :  900 - 2500MHz / até 20W 
Chave seletor de potência Média e PEP 

Leituras FWD (d ireta), REF, ROE exi bidas s imultaneamente 

Conectores separados ANT/TX - Circuitos de baixa perda - I luminado 
Sist. de Ponteiros Cruzados 

CHV-5X Antena Dipolo Rotativa 40/20/15/10/6M 
Restrições de antena no condomínio? Espaço l im itado? 
Quer operar de forma discreta? Precisa de uma antena 
mu lt ibanda H F/6M pequena para uso portát i l  e em emer­
gências? . . .  A CHV-5X é uma ótima escolha! Leve, cor-n 
pacta, d ipolo meia onda rotativa. Pode ser montada em 
várias configurações: "V", " horizontal" ou como "plano 
terra" .  Cada banda é ajustável independentemente. 

Compri mento: Aprox. 4m (montada horizontalmente) 

Peso: Aprox. 2 ,7 Kg (inc lu i  placa de montagem e balun) 

Potência Máx.:  40/20M: 1 50W SSB 15/1 0/6M:  220W 

CAA-500 Mark li Analisador de impedância e ROE 
Medidor de ROE e impedâ 1cia total de alta precisão. Medidor 
com ponteiro duplo cruzado e display analógico em tempo real. 

O equ ipamento ideal para ajustes ,  aferição e fabricação de 
antenas de qualquer ti po. 

Cobre toda a faixa de frequência de 1 ,8 a 500M Hz. 

Dois conectores de antena, "S0-239" e " N "  (acima de 300 M Hz). 

Alimentação por pilhas ou al imentação externa CC (8 -16 Volts). 

Mais informações, ligue ou visite a Radiohaus, 
distibuidor autorizado para o Brasil! C�ME• TI TM 

Radiohaus. Rua Candelária, 672 Centro - CEP 1 3330-1 80 - lndaiatuba - SP 
( 1 9) 3894-2677 • FAX ( 1 9) 3894-2677 Ramal 12 • www.radiohaus.com.br 

Tradução e adaptação: Guilherme Gondolo Hübsch 
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